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14 Fevereiro, 2017 

 

 

Queridas Irmãs-Líderes, 

Saudações felizes. Agradeço a Deus, mesmo enquanto escrevo esta carta, pelos dons que Ele 

tão livremente deu a cada uma de vós, minhas irmãs. Ao viajar de país em país fico espantada 

com o que Deus está a fazer em vós e através de vós. É verdadeiramente uma Alegria e um 

privilégio saber que estamos a ser utilizadas por Deus para mostrar a outros o amor de Deus 

através das nossas palavras e atos.  

Contudo, também tenho consciência que algumas das minhas irmãs podem não saber o que 

Deus quer que façam. Podem ter dúvidas acerca dos vossos dons. Podem sentir que o dom é 

demasiado insignificante e não fará a diferença comparado com os dons que veem noutras 

pessoas. Coragem minhas irmãs. Este sermão para o Dia Internacional dos MM é mesmo para 

vós. (Nota: Também está incluído um seminário MM, “Dons Espirituais”) 

Dou graças pela Erna Johnson, diretora dos MM da Divisão Pacífico Sul, por permitir que o 

Espírito Santo a usasse para fortalecer os nossos dons enquanto filhas de Deus. Cada uma de 

nós tem um chamado de Deus para servir os outros para que eles vejam Jesus em nós, e cada 

uma de nós recebeu dons que nos capacitam a servir.  

Por isso, não se preocupem se não têm a certeza de qual é o vosso dom. Oiçam esta 

mensagem e orem fervorosamente para que Deus abra os vossos olhos e coração para verem e 

usarem os dons que Ele vos deu; e reclamem esta promessa para a vossa vida—  

“Eu, o SENHOR, chamei-te e levo-te pela mão, para seres instrumento de justiça; 

formei-te para garante da minha aliança com o povo, para seres luz das nações, para 

dares aos cegos a luz dos olhos, para tirares da cadeia os prisioneiros, e da masmorra 

os que habitam nas trevas.” (Isaías 42:6,7).  

Com alegria, 

 

 

 

Heather-Dawn Small, diretora MMCG
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Acerca da Autora 

“Dotadas para Servir” (sermão) 

Erna K (Guðsteinsdóttir) Johnson serve como diretora dos ministérios da mulher, a ligação 

para Parceiros no Ministério (Shepherdess), e é coordenadora dos ministérios de oração na 

Divisão do Pacífico Sul dos Adventistas do Sétimo Dia cuja sede fica em Wahroonga, Austrália. 

Anteriormente serviu como diretora dos ministérios da Mulher na União do Pacífico na Nova 

Zelândia, e na Conferência de Sidney. Em 1997 começou os ministérios da mulher na Nova 

Caledónia.  

Ela crê na igualdade entre todos os filhos de Deus e gosta de ajudar as mulheres a crescer.  

Erna, uma Adventista de terceira geração, cresceu na Islândia, mas presentemente vive em 

Sydney. Ela e o seu marido pastor, Eddy, viveram em diversos lugares do mundo e têm dois 

filhos e quatro netos. 

 

Acerca da Autora 
“Dons Espirituais” (seminário) 
 
Birthe Kendel nasceu e cresceu na Dinamarca, e agora voltou a viver lá. Ela e o seu marido, 
Ole, estiveram em St Alban's, Inglaterra, onde Birthe liderou os Ministérios da Mulher e da 
Criança em toda a Europa Ocidental, também nos Estados do Báltico, Finlândia, países 
Escandinavos e partes do Médio Oriente e Norte de África. Os Kendels também serviram no 
Paquistão.   
 
Birthe é mãe de duas raparigas que arrebataram o seu coração quando ela e Ole foram 
missionários em África. Não concebeu a ideia de as deixar para trás, por isso ela e o seu 
marido adotaram-nas e estas raparigas têm sido para eles uma alegria! 
 
Birthe é uma pessoa muito criativa, que construiu todo o tipo de artifícios para ensinar acerca 
do amor de Jesus às crianças, e ao mesmo tempo ela desenvolveu os programas dos 
Ministérios da Mulher nos diferentes países do seu abrangente território. 
 
No seu ministério junto das mulheres, a Birthe ajudou muitas delas a descobrirem os seus 
dons espirituais e formas de servirem a Jesus que elas nunca tinham julgado possíveis. Neste 
seminário ela partilha o seu programa consigo – para que partilhe com outras. 
 

 

Seminário Opcional 

Os Ministérios da Mulher sugerem “Impactar os Adolescentes.” 
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Esboço do Serviço 
 

“Dotadas para Servir” 
Women’s Ministries Emphasis Day Packet 

 
 
 
Chamado à adoração: 
 
Escrituras: 1 Coríntios 13:1-13; Joel 2:28, 29pp.  
 
Hino inicial: #283 “No Querer de Deus” 
 
Oração Pastoral: 
 
Ofertas: 
 
Hino ofertas: 
 
Leitura Responsiva: #504 “Da Igreja o Fundamento” 
 
Momento musical especial: 
 
Sermão: “Dotadas para Servir” 
 
Hino final: #523 “Envio a Ti” 
 
Oração final: 
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Leitura Responsiva 
 

Número 504, “Da Igreja o Fundamento” 
Hinário Adventista do Sétimo Dia 

 
 
 
 
Da igreja o fundamento é Cristo, o Salvador, 
E n’Ele ela descansa, é forte em Seu amor; 
Em Cristo edificada, bem firme ficará, 
Pois sobre a Rocha Eterna, jamais se abalará. 
 
A Pedra mui preciosa que Deus providenciou, 
Sustenta pedras vivas que a graça trabalhou; 
Sejamos sempre unidos, vivendo em plena luz, 
E a glória desta Igreja será do Rei Jesus. 
 
Em meio às duras lutas que deve confrontar, 
Espera a Igreja, em Cristo, um dia triunfar, 
Pois a visão gloriosa enfim se cumprirá, 
E a Igreja vitoriosa, em paz repousará. 
 
— Romanos 12 e 1 Coríntios 12 
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Sermão 

 
Dotadas para Servir 

Por Erna K Johnson 
 
Escrituras 
 

“1Se eu for capaz de falar todas as línguas dos homens e dos anjos e não tiver amor, as 
minhas palavras são como o badalar de um sino ou o barulho de um chocalho.  

 
2Se eu tiver o dom de declarar a palavra de Deus, de conhecer os seus mistérios e souber 
tudo; e se eu tiver uma fé capaz de transportar montanhas e não tiver amor, não valho 

nada.  
3Ainda que eu dê em esmolas tudo o que é meu, se me deixar queimar vivo e não tiver amor, 

de nada me serve.” 
 

1 Coríntios 13:1-3 
 

“Depois derramarei o meu Espírito sobre toda a gente: os vossos filhos e filhas serão 
profetas, os vossos anciãos e os vossos jovens terão sonhos e visões proféticas.  

 
2Até sobre os escravos e escravas derramarei o meu espírito naqueles dias.” 

 
Joel 3:1, 2 

 
 
Introdução 
  

Deus dota cada crente com pelo menos um dom, não importa quem é, a que género 
pertence, ou que idade tem.   
 

Sabe quais são os seus dons espirituais? Talvez nunca tenha pensado se tem dons. 
Talvez, simplesmente, tenha desempenhado tarefas na igreja que precisam de ser feitas. 
Lidera as Unidades da Escola Sabatina Infantil que os seus filhos frequentam. Toca piano na 
igreja porque sabe. Naturalmente mexe tachos e lava-pratos e encontram-na sempre na 
cozinha.  
 

O que têm os dons espirituais de importante? Porque nos devíamos preocupar em saber 
quais são os nossos dons? A Bíblia diz-nos que cada dom espiritual nos demonstra o propósito 
que Deus tem para as nossas vidas. Molda o nosso ministério no corpo de Cristo.  
 

Há diferentes dons espirituais, mas é o mesmo Espírito de Deus que os distribui. 
Existem diferentes tipos de serviço, mas servimos o mesmo Senhor. Existem diferentes 
atividades, mas o mesmo Espírito trabalha em todos (ver 1 Coríntios 12:4-6).  
  

Já se perguntou alguma vez? 
 

 Qual é a vontade de Deus para a minha vida? 

 O que posso fazer na igreja para fortalecer o corpo de Cristo? 
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 Porque é que Deus me colocou no lugar onde vivo? 
 

Paulo indica que os seus dons espirituais determinam a forma como Deus a irá usar (v. 
7). Saber quais são os seus dons espirituais dar-lhe-á a resposta às perguntas fundamentais 
acerca do seu propósito na vida. Usar os vossos dons dará um sentimento de realização à 
vossa vida.  

 
Parte da alegria da vida é o processo de descoberta dos dons que Deus lhe dá. Quando 

descobrem os vossos dons, ficam mais aptas a ministrar por Jesus na igreja e na comunidade.  
 

Parte da alegria da vida é o processo de descoberta da paixão que Deus vos dá. 
Quando conhecem o vosso dom, também precisam de clarificar a vossa paixão. 
 

Embora o vosso dom possa ser ensinar, a vossa paixão orienta-vos na forma de o usar. 
Por exemplo, sentem-se mais entusiasmados a ensinar crianças, jovens ou adultos? O dom é o 
mesmo, mas a paixão difere.  
 

O facto Bíblico irrefutável é que Deus nos deu pelo menos um dom. É crente? Então 
tem pelo menos um dom. Não tem curiosidade de descobrir qual é? Assim que souberem qual 
é o vosso dom e como servir o Senhor, Deus pode usar-vos. Ele capacita sempre o discípulo 
disponível. 
 
Erna Johnson 
 

Erna Johnson, a diretora dos Ministérios da Mulher da Divisão do Pacífico Sul e autora 
deste sermão, descobriu os seus dons espirituais e paixão depois de anos a fazer 
simplesmente “o que precisava de ser feito” para apoiar o seu marido pastor. Quando ela fez 
o Inventário dos Dons Espirituais, ela descobriu três dons que podia usar para o ministério da 
igreja. Ensinar e falar em público não eram coisas que ela pensava que pudesse fazer. Mas fê-
las.  

 
Onde quer que servisse com o marido no serviço pastoral, combinou a sua paixão pelas 

jovens com os seus dons espirituais e começou a organizar retiros de fim-de-semana e 
conferências para jovens raparigas. A Erna apresentou centenas de conferências e retiros de 
fim-de-semana na sua divisão que é composta por quarenta conferências e missões.  

 
Enquanto líder local dos ministérios da mulher, começou a formar outras mulheres 

para serem líderes. Eventualmente tornou-se diretora dos ministérios da mulher da divisão, e 
o seu ministério apaixonado desabrochou dentro do espírito enfático dos Ministérios da Mulher 
na Divisão do Pacífico Sul durante estes últimos seis anos. Com o privilégio de ver os 
resultados duradouros nas vidas das jovens raparigas que frequentaram as suas conferências, 
a Erna desejava ter sabido e compreendido quais eram os seus dons no início da sua carreira 
como esposa de pastor. 

 
A seguinte história ocorreu numa conferência de fim-de-semana que a Erna apresentou 

às jovens raparigas da Universidade Adventista do Pacífico na Papua Nova Guiné. 
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Mona Giheno 
 

Uma enérgica jovem abordou Erna Johnson e perguntou se podia assistir à conferência 
Verdadeira Beleza para ver como era feita. Mais tarde a Erna soube que a Mona Giheno é 
advogada em Port Moresby, na Papua Nova Guiné. A Mona está plenamente comprometida 
com a sua igreja local e dá-se por inteiro a Deus. Descobriu que os seus dons espirituais são 
ensinar e alcançar jovens raparigas. Usando um recurso dos Ministérios da Mulher, o programa 
Verdadeira Beleza e os programas consequentes, Verdadeiro Eu, Amigos Verdadeiros, e 
Verdadeiro Amor, ela começou a inspirar adolescentes a tornarem-se naquilo que Deus os 
tinha dotado para serem. 
 

A paixão da Mona pelas jovens raparigas continuou a crescer e levou-a a preparar uma 
série de programas originais de televisão para o Hope Channel na Papua Nova Guiné. São 
vistos por milhares de pessoas. Ela organiza programas na sua igreja e comunidade para as 
adolescentes e meninas mais novas. Presentemente está a considerar oferecer programas 
semelhantes aos rapazes adolescentes da sua igreja. Esta jovem profissional respondeu 
voluntariamente ao chamado de Deus para o serviço.  
 

A vossa paixão e os vossos dons podem não ser para servir adolescentes  como a Erna 
Johnson e a Mona Giheno, mas têm a responsabilidade de responder ao chamado de Deus e de 
usar a paixão e os dons dados por Ele. E mais, mesmo para um/a adolescente não é cedo 
demais para descobrirem o seu chamado. Oiçam esta história de uma jovem cuja paixão se 
tornou um movimento espiritual mundial. 
 
Catherine Booth, mãe do Exército de Salvação, 1829-1890 
 

Catherine Booth e o seu marido William Booth ministraram a homens de rua 
problemáticos. Mas muito antes deste se tornar no movimento mais tarde conhecido como 
Exercito de Salvação, a paixão de Catherine tornou-se visível e ativa quando ela tinha apenas 
nove anos de idade. Um homem embriagado ridicularizado por uns miúdos estava a ser 
forçado por um polícia a percorrer a rua até ao local da esquadra. Ela correu para o seu lado, 
agarrou-lhe na mão, e percorreu com ele o resto do caminho, cabeça erguida perante as vaias 
e o olhar dos que observavam.   

 
 Aos catorze anos a Catherine tornou-se uma discípula devora do movimento de 

temperança. Escreveu inúmeros artigos para a filial júnior do movimento. Muitos destes 
artigos foram publicados anonimamente nas revistas de topo da época, porque ninguém a 
teria levado a sério ou à sua mensagem se o seu nome e idade fossem tornados conhecidos.  
 

Ao longo da sua vida, a Catherine sofreu de várias doenças graves, mas nada a impediu 
de cumprir a sua missão de serviço. A sua paixão por fazer aquilo que Deus a tinha chamado a 
fazer na tenra idade de nove anos brilhou intensamente no serviço de uma vida. Quando 
morreu, milhares se ajoelhou diante do seu caixão onde tinha sido colocado um letreiro com 
uma das suas famosas citações: “Amem-se uns aos outros e encontrem-se comigo pela 
manhã.”1 
 
 Oiçam esta história de outra prezada jovem que também ajudou a dar início a um 
movimento espiritual mundial quando usou a sua paixão para contar a outros sobre a breve 

                                                           
1
 Michelle DeRusha, 50 Women Every Christian Should Know (Ada, Michigan: Baker Publishing Group, 2014). 
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vinda de Jesus. Raparigas que ouvem o chamado de Deus podem e mudam, de facto, o 
mundo.  
 
Ellen G. White, uma mensageira de Deus,1827-1915 
 

Ellen Gould (Harmon) White é a Mulher Adventista do Sétimo Dia mais influente. Ela 
estava frequentemente doente quando era criança e não tinha instrução superior pois após 
um grave acidente ficou fisicamente frágil quando estava a frequentar a terceira classe. Ellen 
entregou o seu coração a Jesus com 12 anos e foi batizada com 14. Esta jovem colocou-se 
inteiramente nas mãos de Deus para que Ele fizesse com ela como aprouvesse. Começou a 
procurar ganhar os seus amigos de Juventude para o Senhor. Ela aceitou a mensagem do 
Advento conforme apresentada por William Miller e esperava com avidez e confiança pela 
volta iminente de Cristo.  
 

A lamentação do Grande Desapontamento — quando Jesus não voltou à terra a 22 de 
Outubro de 1844 — não foi diminuída naquele dia devido à tenra idade de Ellen, que tinha na 
época 16 anos. Ela continuou a estudar a Bíblia com outros e orou solenemente por luz e 
orientação nos dias que se seguiram à perplexidade. Quando muitos estavam a claudicar ou a 
abandonar a sua experiência Adventista, incluindo membros da sua própria família, Ellen 
juntou-se a outras quatro mulheres em adoração na casa de uma amiga crente. O céu parecia 
mais perto para o grupo de oração, e à medida que o Espírito de Deus descia sobre Ellen, ela 
viu em visão a viagem do povo do Advento até à cidade de Deus. (Ver Ellen G. White, 
Primeiros Escritos, pp. 13-20.)  
 

Quando a jovem de 17 anos relacionou relutantemente esta visão ao grupo de 
Adventistas da sua terra natal de Portland, Maine, eles aceitaram isto como sendo uma luz 
vinda de Deus. Em resposta a uma visão posterior, Ellen viajou com amigos e familiares de 
lugar em lugar para estar com os grupos dispersos de Adventistas e contar-lhes sobre o que 
lhe tinha sido revelado na primeira visão e nas seguintes.  
 

Não foram dias fáceis para os Adventistas que tinham ficado desapontados. Não só se 
depararam com a troça e o ridículo do mundo em geral, mas entre eles não estavam unidos, e 
o fanatismo de toda a espécie surgiu entre as suas fileiras. Mas Deus, através das visões, 
revelou a Ellen o resultado de alguns destes movimentos fanáticos, e ela foi incumbida da 
responsabilidade de reprovar o mal e apontar o erro. Ela achou esta obra difícil de realizar, 
mas fê-la na mesma.  

 
Ellen Harmon casou com Tiago White em 1846 e eles ministraram juntos, tendo vindo a 

ser dois dos fundadores do movimento que se tornou conhecido mundialmente como Igreja 
Adventista do Sétimo Dia.  
 

A história mostra que Ellen respondeu ao chamado de Deus depois de dois homens se 
terem recusado a fazer o que Deus lhes tinha pedido. Ela era uma jovem mulher, com muito 
amor por Deus, e apesar da sua saúde frágil e pouca instrução, ela disse que SIM ao chamado 
de Deus. Ao longo do resto da sua longa vida, a paixão de Ellen G. White por fazer o que Deus 
lhe pedia para fazer nunca diminuiu.2  
 

                                                           
2
 Arthur L. White, “Ellen G. White®, a brief biography” (http://www.whiteestate.org/about/egwbio.asp, February 

7, 2017). 

http://www.whiteestate.org/about/egwbio.asp
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O website, ellenwhite.org, refere: 
 
“Ellen White foi uma mulher com dons espirituais notáveis que viveu a maior parte da 
sua vida durante o século XIX (1827-1915), contudo através dos seus escritos ela 
continua a ter um impacto revolucionário em milhões de pessoas ao redor do mundo. 
Ao longo da sua vida escreveu 5,000 artigos periódicos e 40 livros; mas atualmente, 
incluindo compilações das suas 50,000 páginas manuscritas, existem disponíveis em 
Inglês cerca de 100 títulos. Ela é a escritora feminina mais traduzida da história da 
literatura, e a autora Americana mais traduzida dentro de ambos os géneros. A sua 
obra-prima transformadora sobre um estilo de vida Cristão de sucesso, Caminho a 
Cristo, foi publicada em mais de 140 línguas.”3 

 
Não é maravilhoso o que uma jovem pode fazer com a sua paixão por Jesus, uma 

paixão pelos perdidos, e uma paixão pela breve volta de Jesus? É um convite a todas nós 
hoje, a abraçar as paixões que eram tão queridas para Ellen White. Estas paixões irão moldar 
a nossa visão mundial e dar-nos-ão um propósito.  
 
 
Os nossos Papéis e Responsabilidades 
 

Ter um propósito define o nosso papel. E um papel traz responsabilidade. Qual é o 
vosso papel? Têm a responsabilidade de partilhar as boas novas? Ou isso é só para obreiros 
pagos pela igreja— pastores, professores e administradores? 

 
Claro, vocês sabem a resposta! Quando identificam os vossos dons e paixões, têm a 

responsabilidade de os usarem para partilharem as boas novas. Mais ninguém pode fazer o 
que vocês fazem nem ninguém pode tomar o vosso lugar. 

 
Não é suficiente para um membro ler a sua Bíblia diariamente. Não é o suficiente 

sentar-se no banco da igreja ou ir à reunião de oração. Não é o suficiente aparecer aos 
Sábados. O mundo precisa de ver Jesus em cada palavra e atitude dos Seus seguidores.  

 
Cada discípulo de Jesus sabe que é sua responsabilidade permitir que a face de Jesus 

brilhe através de si, ser as Suas mãos e pés no serviço. A cada crente é concedido pelo menos 
um dom para glória de Deus e para serviço na igreja. 

De acordo com I Coríntios 13:1-3, a igreja é um corpo. Um corpo tem muitas partes, e 
uma dessas partes são vocês! Quando faltam ao serviço, o corpo de Cristo sofre porque não há 
mais ninguém igual a vocês. Vocês e os vossos dons são necessários.  

 
Os nove dons espirituais enumerados em I Coríntios 12:8-10 são: 
 
1. Sabedoria 
2. Entendimento 
3. Fé 
4. Cura 
5. Milagres 

                                                           
3
 ellenwhite.org, “Learn about Ellen G. White” (http://ellenwhite.org/content/article/learn-about-ellen-g-white, 

February 7, 2017). 
. 

http://ellenwhite.org/content/article/learn-about-ellen-g-white
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6. Profecia 
7. Discernimento 
8. Falar em línguas 
9. Interpretar línguas 

 
Os sete dons espirituais enumerados em Romanos 12:6-8 são: 
 
1. Profecia 
2. Ministrar 
3. Ensinar 
4. Exortação 
5. Dar 
6. Liderança 
7. Misericórdia 

 
Ouviram estas histórias sobre jovens mulheres que encontraram o seu chamado e 

usaram os seus dons e paixões para servir Jesus e obedecer à vontade de Deus. Não importa a 
vossa idade, o vosso estatuto ou o género a que pertencem. Os crentes são chamados ao 
serviço.  

 
Sabemos que a vida se coloca no caminho do serviço. Provavelmente pensaram nas 

seguintes desculpas: 
 

 Trabalho a tempo inteiro. Trabalho horas extra. 

 Tenho de cuidar da minha família, dos meus filhos pequenos, dos meus pais idosos.  

 Onde arranjo tempo?   

 Não sou precisa porque há muitas pessoas talentosas na igreja.  
 

Podem sentir que não têm dons nenhuns. Ou podem pensar que os vossos dons são 
demasiado insignificantes para serem usados na igreja. Mas ninguém tem tempo para 
desculpas. A Segunda Vinda está para breve. Estão dispostas a servir o Senhor na comunidade 
e na igreja ou não? 

 
O Criador formou-vos como uma obra-prima, com as Suas próprias mãos, e Ele 

conhece-vos por dentro e por fora. Ele concedeu os dons, Ele conhece a vossa paixão, e Ele 
deseja que preencham o lugar que Ele tem vago para vocês.  

 
Se são membros e comprometidas com o serviço, é crucial que identifiquem os vossos 

dons e a vossa paixão. Peçam a Deus que vos revele o vosso dom. Assim que souberem qual é, 
foquem-se nisso, e procurem formas de o usarem e desenvolverem. Os dons espirituais são 
concedidos para o ministério na igreja e para glorificar a Deus na comunidade.  

 
Quando souberem qual é o vosso dom, sabem qual é o vosso ministério. Quando 

identificarem os vossos dons e paixões, são capacitadas para encontrar aquele lugar especial 
que só vocês podem preencher. Têm a certeza do vosso valor aos olhos de Deus. Desenvolvem 
uma autoestima saudável e tornam-se confiantes de que são chamadas consoante o Seu 
propósito. Começam a usar naturalmente os vossos dons para ministrar aos crentes e para 
alcançar aqueles que precisam de conhecer o Salvador.  

 
Oiçam como Jesus fez isto: 
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“Unicamente o método de Cristo trará verdadeiro êxito no aproximar-se do 
povo. O Salvador misturava-Se com os homens como uma pessoa que lhes 
desejava o bem. Manifestava simpatia por eles, ministrava-lhes às necessidades e 
granjeava-lhes a confiança. Ordenava então: “Segue-Me.” (Ellen G. White, Ciência do 
Bom Viver, p. 143).  

 
 O método de Cristo é sobre a utilização dos vossos dons e paixões. Se não têm o dom 
de pregar ou de profecia, pode misturar-se. Se não têm o dom do conhecimento ou do ensino, 
podem mostrar simpatia. Se não têm o dom do encorajamento ou do discernimento, podem 
ganhar-lhes a confiança. Se não têm o dom de fazer milagres ou de dar, podem orar. 
 
Quando desenvolvem os vossos dons espirituais e paixões— 
 

 Irão adorar e glorificar Deus porque estão realizados através do serviço.  

 Irão construir e edificar a igreja porque gostam de ministrar a outros. 
 
 
Desafio 
 

Desafio-vos hoje a descobrirem as respostas a estas questões: Qual é vosso chamado? 
Como podem servir?  

 
O profeta Joel é claro quando diz que nos últimos dias o Espírito da Chuva Serôdia 

derramará dons. Ele regista as palavras de Deus para nós: 
 
“Depois derramarei o meu Espírito sobre toda a gente: os vossos filhos e filhas serão 
profetas, os vossos anciãos e os vossos jovens terão sonhos e visões proféticas. 2Até 
sobre os escravos e escravas derramarei o meu espírito naqueles dias.” (Joel 3:1, 2). 

 
Acreditam que Deus irá derramar o Seu Espírito sobre todos os que desejam servi-Lo? 

Acreditam que Deus dotará todos aqueles que desejarem fazer a Sua vontade? Estão prontas a 
aceitar os vossos dons e e missão para os Eventos dos Últimos Dias?  

 
Não importa se são jovens mulheres ou homens, ou mesmo idosos. Deus derramará 

sobre vós o Seu Espírito para que avancem. Podem ministrar a outros: 
 

 Partilhando com eles que a Segunda Vinda de Cristo está para breve. 

 Partilhando o amor de Deus com aqueles que não têm amor e estão tristes e 
deprimidos. 

 Partilhando as Boas Novas sobre Jesus—de que Ele nos ama não importa quem somos, a 
que género pertencemos, que idade temos, quão velhos ou novos somos; e que Ele 
pode salvar-nos não importa o que tenhamos feito. 

 
Desafio-vos hoje, e isto também é um chamado: Estão dispostos a oferecer a vossa 

vida em serviço a Deus? 
 

A Catherine Booth tinha nove anos de idade. Ellen White era uma adolescente. Mona 
Gilheno é uma jovem profissional. No momento que Erna Johnson descobriu os seus dons, ela 
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arregaçou as mangas e mergulhou no serviço. Todas estas e muitas outras ofereceram as suas 
vidas em serviço para Deus. Não se vão juntar às fileiras de mulheres que ministram e servem? 

 
O apóstolo Paulo avisa-nos em I Coríntios 13 que se não tivermos amor, os dons 

espirituais não têm qualquer valor. A minha oração por vós é que possam experimentar o 
amor de Deus por vós! Que o Seu Espírito seja derramado em vós e habite em vós hoje e 
sempre, para que possam derramar o amor de Deus em todos aqueles com quem 
contactardes. Que possam descobrir a vossa paixão e dons. Que permitam que o Espírito Santo 
transforme a vossa vida num ministério no reino de Deus.  
 
Benção 
 

“Que o Deus da paz, que ressuscitou Jesus, nosso Senhor, o grande Pastor das ovelhas, 
selando com o seu sangue a eterna aliança, vos conceda aquilo de que precisam para 
realizarem a sua vontade. E que ele faça em nós, por Jesus Cristo, o que é agradável à 
sua vontade. Glória a Jesus Cristo para todo o sempre! Ámen.” (Hebreus 13:20, 21). 
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Seminário 
 

“Os meus Dons Espirituais: Como podem ser desenvolvidos, Identificados e 
usados” 

Por Birthe Kendel 
 
 

INTRODUÇÃO 

Imaginem que estão de visita a uma amiga que já não veem há muitos, muitos anos. 

Mantiveram-se em contacto através de cartas e pequenos presentes, mas desta vez 

finalmente tiveram a oportunidade de a visitar em sua casa. As duas encontram-se no 

aeroporto e dão um abraço demorado. A caminho de casa, no carro, conversam e tentam pôr-

se a par das últimas novidades e finalmente o carro para à porta da casa dela. Ao caminharem 

até à porta, vocês olham ao redor. Tentaram imaginar como a casa estava decorada, mas 

agora veem-na pela primeira vez. Passam na sala-de-estar e na cozinha, dão uma olhada nos 

quartos e admiram o seu bom gosto. Ao olharem à vossa volta, reparam que nenhum dos 

pequenos presentes que enviaram estão à vista: a moldura prateada que enviaram por altura 

do seu casamento; a almofada que bordaram pelo seu aniversário— nenhum dos presentes que 

selecionaram com tanto cuidado e enviaram ao longo dos anos estão à mostra, e vocês 

sentem-se demasiado magoadas para fazer perguntas.  

Quando finalmente entram no quarto de hóspedes para desfazer as malas, reparam 

num armário com portas de vidro ao lado do guarda-roupa onde é suposto pendurarem as 

vossas roupas. Nas prateleiras estão todos os pacotes que enviaram, ainda embrulhados em 

papel castanho. O endereço estava certo. Tinham chegado todos bem, mas a vossa amiga não 

se tinha dado ao trabalho de os abrir, muito menos usá-los. Como se sentiriam? Magoadas, 

desapontadas, não amadas? O que pode a vossa amiga fazer nesta situação para vos convencer 

do seu amor por vocês e do valor elevado que ela coloca na vossa amizade? 

Deus é o dador de muitos dons. Alguns são concebidos para ir ao encontro das nossas 

necessidades diárias e para tornarem as nossas vidas mais felizes e mais satisfatórias. Pensem 

no dom da família, da amizade, da liberdade, dos alimentos e da roupa. Cada dom reflete o 

Seu amor profundo e preocupação com a nossa felicidade. São presentes que recebemos, 

abrimos, desfrutámos e Lhe agradecemos. Mas será possível que Deus também nos tenha dado 

dons que tratámos com indiferença? Dons que empilhámos descuidadamente na prateleira da 

nossa vida— por abrir? Recebemos Dons Espirituais que nunca nos incomodámos em abrir, 

quanto mais desenvolver? Ou talvez os tenhamos desembrulhado mas não sabíamos o que 

fazer com eles, e acabaram na prateleira do quarto de hóspedes? 

Os Dons Espirituais diferem de outros dons que Deus nos dá no sentido de que ainda os 

recebemos mas não beneficiamos deles. São-nos dados para ministrarmos a outros. Quando o 

apóstolo Paulo escreveu a sua primeira carta à igreja de Corinto e mencionou os Dons 

Espirituais, ele mencionou-os estando ligados a um corpo. 

Eddie Gibbs expande este pensamento e escreve: 
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A igreja é mais do que uma organização; é um organismo. Paulo gosta de 

descrever a igreja como o “corpo de Cristo.” O Senhor é a cabeça, e nós somos 

os órgãos e os membros, ligados uns aos outros através Dele. É através do Seu 

corpo, a igreja (vocês e eu), que Cristo continua a Sua obra de buscar, servir e 

salvar.i 

Os dons foram dados aos primeiros Cristãos para que estes pudessem nutrir e construir a 

igreja e não para uso pessoal. Foram concedidos para que a igreja pudesse ser forte e 

crescesse de forma saudável. É importante que compreendamos o ministério amplo do 

Espírito Santo antes de estudarmos os dons.  

Roy Naden coloca as coisas desta forma: 

Focar-me apenas nos dons é como olhar para uma das facetas de um diamante 

e passar ao lado da beleza da joia."ii 

O MINISTÉRIO QUADRIPARTIDO DO ESPÍRITO SANTO  

Vejamos: 

1. O Espírito Santo assegura-nos da nossa salvação pessoal. 
2. Ele assegura-nos que cada um de nós é especial, e Ele permite-nos desenvolver uma 

autoestima saudável. 
3. Ele assegura-nos que podemos dar fruto, e Ele motiva-nos no nosso crescimento 

pessoal. 
4. Ele dá-nos dons especiais para serem usados no nosso ministério pessoal. 

 

1. O Espírito Santo assegura-nos da nossa salvação pessoal. 
 

Esta é uma parte importante do Seu ministério. É apenas quando sabemos que temos o 

perdão dos pecados que podemos começar a experimentar a “plenitude”. Satanás fará tudo o 

que pode para nos tirar esta certeza. Descobri, e tenho a certeza que vocês também, que 

quando tento pôr os meus pecados para trás das costas, Satanás desenterra-os e trá-los de 

volta para mim. Ele não quer que eu esqueça. Ele não quer que eu tenha esta certeza do 

perdão. Há algum tempo o meu marido e eu visitámos uma Exposição Cristã e vimos algumas 

t-shirts com um slogan que nunca esquecemos. Dizia: "Quando Satanás vos relembra do vosso 

passado, lembrem-no do seu futuro.” Deus deseja que tenhamos a certeza da nossa salvação, 

independentemente do nosso passado. Por isso, o primeiro ministério do Espírito Santo é 

ajudar-nos com essa certeza, e Ele consegue isso fazendo-nos focar a nossa total atenção em 

Jesus, em todos os momentos. 

2. O Espírito Santo assegura-nos que cada um de nós é especial, e Ele permite-nos 
desenvolver uma autoestima saudável. 
 

Já ouviram Cristãos a compararem-se, e a outros, a vermes ou outras coisas menos 

atrativas? Eu já. É quase como se fossem incapazes de compreender e apreciar o amor de 

Deus se não se lembrarem simultaneamente da sua indignidade. Isto é um mal-entendido. Se 

temos de destruir o nosso valor de forma a nos sentirmos “humildes” e “santos”, sofremos de 

síndrome de retidão inventado pelo homem. Thesba Johnson observa que “vermo-nos como 

tendo pouco ou nenhum valor é uma deturpação psicótica do evangelho.” É importante que 
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compreendamos que existe uma grande diferença entre compreender a nossa pecaminosidade 

e destruir a nossa autoestima. Para Deus, o nosso valor não diminui consoante a profundidade 

a que caímos. Porque fazemos parte da Sua família humana, somos sempre especiais para Ele. 

Aos olhos de Deus, o nosso valor não se baseia no nosso passado; baseia-se no nosso potencial. 

Não se baseia na pessoa que somos, mas na pessoa que podemos vir a ser. 

O diretor de uma clínica de prevenção ao suicídio disse uma vez que todas as pessoas 

que cometem suicídio têm sentimentos de “desamparo, desespero, desvalorização.” Por 

outras palavras, sofrem de baixa autoestima. Como podemos nós, por um momento que seja, 

acreditar que esta é a forma como Deus deseja que nos vejamos a nós mesmos? Devia ser 

exatamente o oposto. Devido ao valor que temos para Deus deveríamos viver com confiança, 

não desamparo; otimismo, não desespero; e com consciência do nosso valor, não com 

desvalorização. Todos estes fatores positivos são os elementos de uma autoestima saudável, e 

isto é o que o Espírito Santo quer produzir nas nossas vidas. 

3. O Espírito Santo assegura-nos que podemos dar fruto, e Ele motiva-nos no nosso 
crescimento pessoal. 
 

O teste quanto ao facto de estarmos ou não a reagir à influência do Espírito Santo é o 
crescimento diário do Fruto do Espírito nas nossas vidas. "A ligação entre o fruto e a raíz é 
óbvia, não só na natureza mas também nas coisas espirituais. Os aspetos do fruto do Espírito 
enumerados por Paulo podiam muito bem ser enumerados como características da natureza 
de Deus. Deus, ao revelar-se a Moisés, usou muitos aspetos do fruto do Espírito para Se 
descrever a Si mesmo. “O SENHOR passou em frente de Moisés e exclamou: «Eu sou o 
SENHOR! O SENHOR Deus misericordioso e compassivo, paciente e grande em amor e 
verdade! Aquele que por mil gerações se mantém fiel no seu amor e perdoa a iniquidade, a 
rebeldia e o pecado, mas não deixa sem castigo o culpado e castiga os crimes dos pais nos 

filhos e nos outros descendentes até à quarta geração.».iii  O comportamento Cristão 
incentivado pelo Espírito é semelhante ao comportamento divino, e o caráter Cristão carrega 
semelhanças marcadas com o caráter de Deus. "iv 

 
Não devemos confundir o Fruto do Espírito com os Dons do Espírito. Uma forma fácil 

de separar as duas coisas é lembrarmo-nos que o Fruto do Espírito ajuda a definir o que é o 

Cristão. Os Dons do Espírito ajudam a definir o que o Cristão faz. Quando lemos 1 Coríntios 

13:8, vemos outras diferenças entre as duas coisas. Os Dons do Espírito são temporais. Um dia 

deixarão de existir, mas o Fruto do Espírito é eterno. O Fruto é direcionado para Deus, os 

Dons são direcionados para a obra. 

Irmos mais a fundo acerca do Fruto do Espírito consumiria muito tempo a este 

seminário. Mas antes de pormos completamente de lado o fruto do Espírito gostaria que 

reparassem numa coisa. Se lerem 1 Coríntios capítulos 12, 13, e 14, verão que os Coríntios 

estavam tão ávidos para terem os Dons Espirituais, especialmente o dom de falar em línguas, 

que a importância dos dons ganhou proporções exageradas e obscureceu completamente o 

Fruto do Espírito. Isso foi um mal-entendido da sua parte, e quando lemos o capítulo 13, 

vemos como Paulo tentou redefinir as suas prioridades lembrando-os que mesmo se tivessem 

todos os dons espirituais, mas não tivessem o fruto do espírito nas suas vidas — por outras 

palavras, amor — então aos olhos de Deus isso não significava nada. Dons sem o Fruto são 

como pneus de carros sem ar — os ingredientes estão todos lá, mas de nada valem. 
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Então, o terceiro ministério do Espírito Santo é assegurar-nos de que podemos produzir 

fruto. Quando reagimos positivamente à voz do Espírito Santo nas nossas vidas, é inevitável 

que o nosso caráter venha a refletir o caráter de Deus. Isto leva-nos ao quarto ministério do 

Espírito Santo. 

4. O Espírito Santo dá-nos dons especiais para serem usados no nosso ministério pessoal. 
 

Uma tarde, estava eu a ler, a minha filha mais velha entrou na sala-de-estar. Sendo 

ela própria um rato de biblioteca, olhou para o título do livro que eu tinha na mão e disse: 

"Dons Espirituais— Mm. . .Tens algum desses?" Na verdade foi uma pergunta muito válida, pois 

sem se aperceber tinha tocado num assunto importante. Como podemos ter a certeza que 

possuímos um Dom Espiritual e não apenas um talento natural? É-nos ensinado que apenas os 

Cristãos têm Dons Espirituais, e a razão para isso é que apenas aqueles que têm o Espírito 

Santo nas suas vidas podem receber dons do Espírito (Romanos 8:9; 1 Coríntios 12:4-11). 

Também nos é ensinado que cada Cristão recebe pelo menos um dom espiritual, e que alguns 

Cristãos receberão mais do que um. Mas como podemos identificar um Dom Espiritual e 

distingui-lo de um talento natural? 

Um talento natural pode ser algo que nasceu connosco, como a capacidade para 

cantar, ou pode ser algo que desenvolvemos ao longo dos anos, como tocar um instrumento 

musical. Os nossos talentos naturais são úteis, mas relacionam-se principalmente com a 

superfície da vida. Não tocam na importante questão do nosso relacionamento com Deus. 

Podemos desenvolver um talento natural sem crescer espiritualmente.  

Os Dons Espirituais diferem dos talentos naturais em dois aspetos importantes. 

Primeiro: na motivação. A motivação dos Dons Espirituais baseia-se no nosso amor por Deus e 

pelos outros. Segundo: têm diferentes objetivos. O objetivo de uma pessoa com um dom 

espiritual é direcionar outros a Cristo e edificar o corpo de Cristo. Não podemos desenvolver 

um Dom Espiritual sem crescermos espiritualmente. 

Deixem-me dar-vos um exemplo. Uma pessoa com o talento natural para ensinar será 

capaz de partilhar conhecimento com os seus alunos e fá-lo-á de uma forma interessante, 

para que o conhecimento seja compreendido e aplicado. Ela irá compreender que estilo de 

aprendizagem as crianças preferem e como as suas personalidades afetam a forma de 

aprenderem, como variar os seus métodos de ensino, e usar os seus conhecimentos para 

ajudar cada criança a desenvolver-se intelectualmente. Dizemos que ela tem um talento 

natural para ensinar. Uma professora com o Dom Espiritual para ensinar, assim como a que 

tem o talento natural, fará o mesmo, mas com ajuda, e sob a influência do Espírito Santo será 

capaz de levar os seus alunos um passo adiante. Será capaz de ajudar a criança a aplicar o 

conhecimento à sua vida e a usá-lo para crescer espiritualmente. Apenas uma pessoa com o 

dom espiritual de ensinar será capaz de ajudar um aluno a crescer espiritualmente.  

Rick Yohn distingue um talento natural de dom espiritual desta forma: 

"Os talentos naturais são as capacidades que recebemos quando nascemos e o 

homem (ou mulher) natural depende de si para descobrir, desenvolver e usar 

estes talentos. O dom espiritual é-nos dado quando aceitamos Cristo, e o 

Cristão pode pedir ao Espírito Santo para lhe revelar que dom possui, que o 
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discipline para desenvolver esse dom, e que o capacite a usá-lo.”v (1 Coríntios 

2:4, 5; Filipenses 4:13; 2 Timóteo 1:7). 

Podemos dizer "o talento natural é potencialmente um dom espiritual. Ao mesmo 

tempo, devemos reconhecer que os dons que nos são dados pelo Espírito Santo não estão 

necessariamente ligados aos nossos talentos naturais. O Espírito Santo está ativo, não 

somente no nosso nascimento, mas também opera de novas formas no nosso novo nascimento 

e ao longo dos nossos anos de serviço Cristão.”vi 

Outra coisa que temos de ser capazes de fazer é a diferenciar entre os nossos Dons 

Espirituais e o nosso papel Cristão. Quando começamos a estudar os Dons Espirituais, torna-se 

óbvio que muitos dos dons descrevem atividades que são esperadas de todos os Cristãos. 

Deixem-me dar-vos um exemplo da diferença entre um dom espiritual e o papel Cristão. Deus 

pediu a todos nós que orássemos. É um privilégio que temos, mas também faz parte do nosso 

papel enquanto Cristãos. Isso não implica que todos nós tenhamos recebido o dom espiritual 

da oração. Uma mulher com o dom espiritual da oração tem uma capacidade especial para 

orar, regularmente, durante longos períodos de tempo pelas necessidades específicas de 

outros, e verá muitas vezes que as respostas específicas às suas orações de intercessão 

também foram as respostas às orações de outros.  

Enquanto Cristãos também nos é pedido que mostremos hospitalidade. Mais uma vez, 

isso não indica que todos recebemos o dom espiritual da hospitalidade. Receber visitas para 

jantar ou alguém para passar a noite são coisas que estão incluídas no nosso papel Cristão. 

Uma mulher com o dom espiritual da hospitalidade recebeu um dom especial que lhe permite 

chegar, de forma especial, a outros e fazer amigos, oferecer uma porta aberta e boas-vindas 

calorosas àqueles que precisam de comida e de um sítio para ficar. Também se certifica que a 

sua igreja é um lugar acolhedor. A sua motivação baseia-se no amor a Deus e no amor ao 

próximo. Então, ao usarmos os nossos Dons Espirituais e ao os desenvolvermos, também temos 

de estar prontos a preencher qualquer papel Cristão quando houver necessidade disso. 

Quando lemos 1 Coríntios 12 vemos quão ricamente o Senhor abençoou a igreja em 

Corinto com Dons Espirituais, e por boas razões. Primeiro, podemos assumir que nenhuma das 

igrejas Cristãs do primeiro século tinha um conjunto completo de pergaminhos do Velho 

Testamento porque eram raros, e também não tinham o Novo Testamento. Segundo, não 

tinham muitos líderes e os que tinham eram inexperientes. Eram duas grandes lacunas para a 

igreja e Deus compensou-os com abundância de dons. 

Por isso, olhando para trás, é fácil compreender o porquê das igrejas do primeiro 

século precisarem de Dons Espirituais. Mas e o que dizer das igrejas do século XXI, e das 

mulheres que vivem no presente século? Será que o Espírito Santo ainda distribui dons, será 

que precisamos deles? Os dons passaram de prazo ou ainda cabem no nosso ocupado estilo de 

vida? A resposta às duas perguntas é um sonoro “Sim.” Precisamos deles, sim e eles encaixam-

se no nosso estilo de vida, sim. Precisamos deles porque Deus também tem uma razão 

permanente para nos conceder Dons Espirituais. A razão permanente é equipar cada igreja 

para ministrar às necessidades de outros, quer alimentando os que estão na igreja, como os 

que estão na comunidade através da interação. Essas necessidades— nutrir e evangelizar—

estarão presentes até Jesus voltar. 
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Vejamos as três questões mais relevantes para nós hoje no que diz respeito aos Dons 

Espirituais: 

Á O que é um dom espiritual? 
Á Quando recebemos os nossos dons de ministério? 
Á Como os identificamos? 

 

O que é um Dom Espiritual? 

Uma das melhores definições: "Os Dons Espirituais são capacidades sobrenaturais dadas 

aos Cristãos pelo Espírito Santo para estes possam ministrar a outros nutrindo-os e 

evangelizando-os.” 

O Pastor John MacArthur coloca as coisas desta forma:    

"Nenhuma congregação local vai ser o que devia, o que Jesus orou que fosse, o 

que Espírito Santo a dotou e capacitou para ser, até que compreenda o que são 

Dons Espirituais." vii 

Gostaria de parafrasear a sua declaração e dizer que: 

"Nenhuma mulher em igreja nenhuma vai ser o que devia, o que Jesus orou que 

fosse, o que o Espírito Santo a dotou e capacitou para ser, até que ela 

compreenda o seu ou os seus dons Espirituais." 

Em Efésios 4 lemos que cada um de nós recebeu um dom especial... (v.7), e que o 

Espírito Santo fez isto para preparar o povo de Deus para o trabalho de serviço Cristão de 

forma a edificar o corpo de Cristo (v.12).  

Podemos receber mais do que um dom, mas todos os dons que recebemos são para 

ministrar aos outros. O Espírito Santo não nos concede Dons com o propósito de servir o nosso 

próprio ego, mas para servirmos a Deus e aos outros. Quando tomamos consciência do nosso 

dom espiritual, ou dons, podemos dar início ao nosso ministério pessoal com confiança, 

porque sabemos que fomos equipados para fazer algo pessoal e especial para Deus. É 

importante que não entendamos de forma errada a palavra “equipados”. Estar equipado 

significa que os nossos dons nos são entregues completamente desenvolvimentos. Significa 

apenas que estamos inteiramente equipados para começar a usar o nosso dom. Somos 

mordomos dos nossos Dons Espirituais e por isso responsáveis pelo seu desenvolvimento. 

Nunca chegaremos ao ponto em que podemos dizer que esgotámos as possibilidades do nosso 

desenvolvimento.  

Uma das minhas citações favoritas acerca do nosso desenvolvimento pessoal é de Ellen 

White no livro Educação. 

"Aquele que com espírito sincero e dócil estuda a palavra de deus, procurando 

compreender as suas verdades, será levado em contato com seu autor; e, a 

menos que não o queira, não haverá limites às possibilidades para o seu 

desenvolvimento.”viii 

Pesquisas recentes indicam que 50% da nossa inteligência é formada antes da idade de 

4 anos e 80% antes dos 7 anos. Mas Deus diz algo diferente. Ele diz que se permanecermos 
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próximos Dele, e dependermos da Sua orientação e sabedoria, não há limites para as 

possibilidades do nosso desenvolvimento. 

 

Quando recebemos o nosso dom de ministério? 

Quando lemos Mateus 10, vemos que os discípulos receberam muitos dons quando 

aceitaram Cristo— dons de cura, dons de expulsar espíritos maus, dons de fazer milagres. Por 

outras palavras, os discípulos foram dotados por altura do seu novo nascimento. Mas também 

lemos em Atos 2, que receberam dons posteriormente, uns anos depois, no Pentecostes— dom 

de línguas. O mesmo é verdade hoje. Quando nos tornamos parte do Corpo de Cristo, quando 

nos convertemos, cada um de nós recebe pelo menos um Dom Espiritual. Nenhuma conversão 

ocorre sem que o Espírito Santo conceda, simultaneamente a essa pessoa um dom espiritual. 

Uma coisa não acontece sem a outra. Ao mesmo tempo, devemos ter consciência que o 

Espírito Santo pode outorgar dons adicionais em qualquer altura para ir ao encontro de 

necessidades específicas na Sua obra e para Sua glória.  

Como identificamos o(s) nosso(s) dom(ns)? 

A última questão e talvez a mais importante. Orem sobre isso. Peçam ao Espírito Santo 

que vos ajude a descobrir e a desenvolver o vosso dom.  

1. Envolvam-se em diferentes ministérios. Dificilmente alguém descobre todos os seus 
dons no começo da sua experiência Cristã. Por vezes, trazer os nossos dons à luz do 
dia requer um conjunto especial de circunstâncias. É importante que estejamos 
dispostos a trabalhar em novas áreas. O nosso dom espiritual só pode ser 
confirmado no cenário propriamente dito onde é posto a uso.  

 
Depois de termos tido uma experiência considerável podemos fazer as seguintes 

perguntas: 
 

 Que tipos de ministério apreciei mais? 

 Em que tipos de ministérios vi resultados positivos? 

 Que capacidades espirituais veem os outros em mim? 

 Que ministério me pediram para realizar uma e outra vez? 

 Que tipo de ministério se mistura com o temperamento que Deus me deu? 

 Qual das minhas atividades quotidianas poderia ter uma aplicação espiritual 
(p.ex., ensinar, ajudar, administrar)?ix 

 

3. Podemos receber um empurrão na direção certa usando um Inventário de Dons 
Espirituais. Já vi vários inventários diferentes e a maioria é feita para nos ajudar a 
encontrar um ou mais dons específicos. Mas todos os inventários têm um ponto fraco. 
Se não respondemos às questões cuidadosamente, podemos ser levados a um dom 
espiritual específico que podemos não ter e passar ao lado daquele que temos 
realmente. Escolhi usar o inventário do Roy Naden.x  Mediante a resposta a dez 
perguntas podemos descobrir em que cinco áreas base temos maior probabilidade de 
ter dons. Usando este teste, somos conduzidos a um grupo de dons. Cada grupo é 
composto por 2-5 dons diferentes que estão intimamente relacionados entre si e que 
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frequentemente se sobrepõem, e dentro dessa área seremos capazes de identificar o 
nosso dom específico. 

 
 
 

INVENTÁRIO DE DONS ESPIRITUAIS 

[Apresentador: Distribua o inventário. Peça aos participantes que façam o seguinte.] 

o Leiam as 20 frases e respondam com a maior sinceridade possível. Considerem as 
vossas respostas a partir de duas perspetivas: 
 

 Qual o grau de verdadeiro ou falso que as frases têm na vossa vida. 

 Quais as respostas que daria se tivesse tido a oportunidade de estar envolvida nas 
atividades descritas. 

o Tente não ter demasiados 3's. Se tiver muitos não ficará com um quadro verdadeiro. 
o Depois de responder a todas as afirmações, escreva o número assinalado para cada 

frase nos quadrados apropriados. 
o Complete as cinco colunas. 
o A coluna com a pontuação mais alta representa a área com mais probabilidade de 
dom. 
 

GRUPOS DE TRABALHO 

[Apresentador/a: Dividam os participantes em pequenos grupos de acordo com a pontuação 

mais elevada que tiveram. Todos os que tenham tido maior pontuação no nº. 1– Grupo do 

Ensino – formam um grupo. Os que tiveram maior pontuação no nº. 2– Grupo do Ministério 

pastoral\Evangelismo – formam um grupo, etc. Dê a cada participante uma Descrição do Dom 

e uma folha de rascunho.] 

Descrição dos Dons e Folhas de Rascunho: (para distribuir) 

1. Grupo do Ensino  

2. Grupo do Ministério Pastoral/Evangelismo 

3. Grupo de Apoio  

4. Grupo Aconselhamento  

5. Grupo Liderança  

Atividade de Grupo (30-40 minutos) 

(Para ser feito em grupos. Cada grupo escolhe um líder ou designa dinamizadores de 

antemão. Dê a essa/s pessoa/s a folha de rascunho e todo o material.) 

 O líder deve dar a cada membro do grupo a Descrição de um Dom Espiritual. 

 Analisem cada dom espiritual. Ajudem cada membro do grupo a identificar-se com um ou 
mais dons desse grupo. 

 Discutam as perguntas que constam da folha de rascunho. 

 Quando o tempo terminar formem um grupo novamente. 
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DESENVOLVER OS VOSSOS DONS 

Logo que soubermos qual é o nosso dom, devemos focar-nos nele. Podemos pedir a 

Deus para nos abrir portas ou mostrar-nos lugares onde podemos servir e onde o nosso dom 

pode desenvolver-se. Podemos ir a seminários relevantes para o nosso dom. Podemos procurar 

mentores com quem possamos trabalhar e aprender. Disse antes que os Dons Espirituais nos 

são dados com o propósito de ministrarmos aos outros, e isso é verdade. Mas a minha 

experiência pessoal também tem sido que descobrimos que existem coisas positivas que nos 

acontecem pessoalmente como resultado de desenvolvermos e usarmos os nossos dons. 

1. Dá-nos uma sensação de valor e propósito saber que Deus deseja que cada um de 
nós contribua de forma única. 

2. Porque todos os dons/ministérios são igualmente importantes não há espaço para a 
competição. 

3. Minimiza sentimentos de culpa. 
4. Seremos mais entusiásticos e menos frustrados e desencorajados porque servimos 

numa área onde somos dotados em vez de lutarmos numa área onde não o somos. 
 

Dá-nos uma sensação de valor e propósito saber que Deus deseja que cada um de nós 

contribua de forma única. O nosso dom espiritual pode ajudar-nos a desenvolver uma 

autoestima saudável e a certeza de que somos precisos – uma necessidade humana básica. 

Todos precisamos de sentir que somos importantes para a nossa família de igreja e que a 

nossa contribuição é necessária ao crescimento de toda a igreja. 

Rick Yohn faz uma afirmação interessante. Ele escreve:  

"Não acredito que a única razão para o não envolvimento é falta de compromisso. 

Muitos Cristãos estão convencidos que não têm nada para dar.”xi 

Deus deu a cada uma de nós, através dos dons espirituais, uma identidade pessoal. 

Somos todas mulheres dotadas com uma missão divina em que nos podemos sentir confiantes 

de ter algo único para dar, não porque pensamos que sim, mas porque Deus nos diz que é 

assim. Para mim, é um alívio tão grande saber que não tenho de me comparar com os padrões 

de outra pessoa. Tudo aquilo em que preciso de me concentrar é em corresponder ao plano 

de Deus para a minha vida. 

Porque todos os dons/ministérios são igualmente importantes não há competição. 

Somos todos mordomos dos nossos dons espirituais. Algumas de nós receberam um dom 

espiritual. Outras poderão ter recebido dois ou cinco dons espirituais. O tamanho ou a 

natureza do nosso dom não é importante. O importante é usá-lo e desenvolvê-lo. O Espírito 

Santo não concede dons para produzir competição. Os dons são concedidos para benefício do 

bem comum da igreja e para produzir unidade na igreja. 

Minimiza sentimentos de culpa. É tão fácil olhar para as outras mulheres na igreja, 

reparando na sua hospitalidade, as muitas horas que usam para visitar os doentes todas as 

semanas, a forma brilhante como arranjam as flores e ensinam nas unidades da Escola, e 

depois começamos a sentir-nos culpadas e inadequadas porque não somos assim. Mas Deus 
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nunca nos pediu para sermos iguais uns aos outros. Suponham, por exemplo, que Deus não vos 

deu um Dom Espiritual que vos permita escrever. Nunca escreveram livros e nunca o irão 

fazer, mas não têm de sentir miseráveis ou culpadas porque nunca escreveram um livro. 

Podem sentir-se felizes por Deus ter dado esse dom a outros homens e mulheres e por vocês 

poderem beneficiar dos seus dons. Quando reconhecemos o nosso próprio dom e o usamos, 

podemos sentir-nos felizes pelos dons que vemos nos outros sem sentimentos de culpa. 

Seremos mais entusiásticos e menos frustrados e desencorajados porque servimos 
numa área onde somos dotados em vez de lutarmos numa área onde não o somos. Deus nunca 
nos pediu para fazermos coisas para as quais não temos capacidades ou dom espiritual. A 
seguinte história da newsletter de uma escola pública em Springfield, Oregon, ilustra este 
ponto. 

 
 

“Era uma vez, uns animais que decidiram que deviam fazer algo significativo para dar 

resposta aos problemas do novo mundo. Então organizaram uma escola. Adotaram um 

currículo de atividades como correr, escalar, nadar e voar. Para tornar mais fácil a gestão do 

currículo, todos os animais frequentaram todas as disciplinas. O pato era excelente na 

natação; na verdade, melhor que o seu instrutor. Mas passou à tangente na disciplina de voo, 

e teve dificuldades em correr. Uma vez que era lento na corrida, teve que desistir da natação 

e ficar depois das aulas para praticar a corrida. Isto fez com que as suas patas em membrana 

ficassem muito desgastadas, por isso acabou por ter uma nota mediana na natação. Mas uma 

nota mediana era bastante aceitável, por isso ninguém se preocupou com isso — exceto o pato. 

“O coelho começou no topo da sua turma de corrida, mas desenvolveu uma contração 

nervosa nos músculos das pernas por se esforçar tanto na natação. O esquilo era excelente a 

trepar, mas ficava constantemente frustrado na aula de voo porque a professora o obrigava a 

começar a partir do chão para cima em vez de do topo da árvore para baixo. Ele desenvolveu 

uma distensão muscular por excesso de esforço, e por isso só teve um 3 a escalada e um 2 na 

corrida. A águia era uma criança problemática e foi severamente disciplinada por não se 

conformar. Nas aulas de escalada, bateu todos os outros até ao topo da árvore, mas insistia 

em fazê-lo à sua maneira.” 

O moral óbvio da história é simples— cada criatura tem o seu conjunto de capacidades, 

e nas quais vai distinguir-se naturalmente— a menos que seja esperado ou forçado a caber num 

molde que não é adequado. Quando isso acontece, a frustração, o desencorajamento e mesmo 

a culpa trazem á superfície a mediocridade ou a derrota total. Um pato é um pato— apenas e 

só um pato. Foi feito para nadar, não para correr e muito menos para escalar. Um esquilo é 

um esquilo — apenas isso.  

Tirá-lo da sua área — trepar — e depois ficar à espera que nade ou voe, vai dar em 

doido com o esquilo. As águias são belas criaturas no ar, mas não numa corrida em terra 

firme. O coelho vai ganhar todas as vezes, a menos que, claro, a águia fique com fome. 

“Todos nós temos dons que Deus nos deu para funcionarmos de determinada maneira. 

Se fizermos isso enquanto membros do Seu corpo, somos tão vitais quanto qualquer outra 

parte desse corpo. O importante é trabalharmos juntos harmoniosamente como os membros de 

um corpo para glória de Deus e avanço do Seu reino."xii  

 

Conhecer e usar os nossos dons faz a diferença nas nossas atitudes em relação ao nosso 

ministério assim como relativamente aos resultados. Agradeço a Deus pelos meus dons 
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espirituais e estou a gostar de os desenvolver e usar. As nossas personalidades não são 

conhecidas do Espírito Santo, e creio que Ele, na Sua sabedoria, combina os nossos Dons 

Espirituais com as nossas personalidades porque Ele deseja que desfrutemos dos nossos dons e 

dos nossos ministérios. 

Compreender completamente a obra do Espírito Santo e compreender corretamente os 

Dons Espirituais não é feito num par de horas. Espero que esta introdução vos tenha deixado 

com um desejo de ir para casa e estudar isto por vós mesmas e procurar novas formas de 

desenvolverem os vossos dons e fortalecerem o vosso ministério. Podem esquecer a maior 

parte das coisas que discutimos, mas mesmo que isso aconteça, nunca se esqueçam que... 

" Nenhuma mulher em igreja nenhuma vai ser o que devia, o que Jesus orou que fosse, 

o que o Espírito Santo a dotou e capacitou para ser, até que ela compreenda o seu ou 

os seus dons Espirituais e assuma o compromisso de os usar para fortalecer a igreja de 

Deus." 
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INVENTÁRIO DE DONS ESPIRITUAIS 

 
20 Afirmações sobre Dons Espirituais 
 
Se uma afirmação para vocês é: 
 
Sempre falsa, ou não se aplica, assinalem 1  
Frequentemente falsa, assinalem 2 
Ocasionalmente verdadeira e ocasionalmente falsa, assinalem 3 
Frequentemente verdadeira, assinalem 4 
Sempre verdadeira, assinalem 5               
Falsa        Verdadeira 
 
 
A. Gosto mesmo de ensinar 

 
1  2  3  4  5 

B. Gosto de pedir às pessoas que entreguem o coração a Jesus 
 

1  2  3  4  5 

C. Quando conheço pessoas que precisam de uma “mão amiga” eu ajudo 
 

1  2  3  4  5 

D. Quando aconselho pessoas que estão perturbadas, sinto que ficam 
confortadas  
 

1  2  3  4  5 

E. Quando eu sou o professor não me inibo de tomar decisões difíceis  
 

1  2  3  4  5 

F. Gosto de estudar na preparação para ensinar (por exemplo um Estudo 
Bíblico na igreja) 
 

1  2  3  4  5 

G. Quando sei que alguém precisa de ajuda espiritual, arranjo tudo para 
que possam ir à igreja 
 

1  2  3  4  5 

H. Quando conheço pessoas em necessidade, tento espontaneamente 
ajudá-las  
 

1  2  3  4  5 

I. Quando aconselho pessoas, consigo prever os resultados das suas 
opções  
 

1  2  3  4  5 

J. Quando lidero, não hesito em delegar responsabilidades  
 

1  2  3  4  5 

K. Quando dou uma aula, os membros dizem que torno a Bíblia simples 
 

1  2  3  4  5 

L. Quando trabalho com pessoas que precisam decidir-se por Jesus, 
passo muito tempo a orar por elas 
 

1  2  3  4  5 

M. Saio da minha rota para ajudar os incapacitados  
 

1  2  3  4  5 

N. Quando aconselho as pessoas posso ajudá-las a identificar as suas 
opções  
 

1  2  3  4  5 
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O. Trago ordem a problemas organizacionais complexos 
 

1  2  3  4  5 

P. Quando ensino, os membros da classe dizem-me que se sentem mais 
perto de Jesus 
 

1  2  3  4  5 

Q. Porque estou sempre a procurar pessoas para as conduzir a Jesus, 
tento fazer com que as visitas se sintam bem na igreja  
 

1  2  3  4  5 

R. Dou generosamente a pessoas que não sustentar-se a si mesmas  
 

1  2  3  4  5 

S. Quando as pessoas buscam os meus conselhos, consigo descobrir a 
razão para os seus problemas 
 

1  2  3  4  5 

T. Quando sou líder, considero a integridade mais importante que a 
popularidade  
 

1  2  3  4  5 

 
 
 
INSTRUÇÕES PARA COMPLETAR 
 
Cada quadrado está identificado com uma letra de A a T. No quadrado da letra A escreve o 
número que assinalou para a frase A (p.ex. escreve 1, 2, 3, 4 ou 5). No quadrado 'B', escreve o 
número que assinalou para a frase B. Continue até ter colocado um número em cada 
quadrado. Ver exemplo abaixo. 
 
 
Examplo: 
 

A 
        5 

B 
        4 

C 
        3 

D 
         4 

E 
        2 

 
Agora some os valores de cada coluna. A pontuação total será entre 4 e 20. A coluna com a 
pontuação mais alta representa a área provável para o seu dom. 
 

A B C D E 
 

F G H I J 
 

K L M N O 
 

P Q R S T 
 

TOTAL TOTAL TOTAL TOTAL TOTAL 
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1 
Ensino 

 

2 
Ministério 
pastoral/ 

Evangelismo 

3 
Apoio 

 

4 
Aconselhamento 
 

5 
Liderança 
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GRUPO DO ENSINO 
Este grupo é composto por dois dons. 

(coluna 1) 
 
1. O DOM DO CONHECIMENTO 
 
Definição. 
O conhecimento é o dom do Espírito para estudar e compreender a palavra e vontade de 
Deus— para que outros sejam abençoados. 
 
Uma mulher com o dom do Conhecimento 
Á É capaz de compreender mentalmente como é que partes separadas de informação 

bíblica encaixam nos grandes temas da Escritura  
Á Tem a tendência para medir a maturidade espiritual com base no conhecimento 

bíblico  
Á É capaz de investigar aprofundadamente tópicos bíblicos  
Á Gosta de responder e discutir questões Bíblicas  

 
Visualize como é que o seu dom pode ser usado 
Dar estudos Bíblicos; ajudar em seminários; escrever sobre tópicos Bíblicos; pastor leigo; 
ancião; retiros dos ministérios da mulher. 
 
Quando o Dom é mal usado 
O dom entra em curto-circuito quando a “verdade” se torna mais importante do que o Senhor 
Jesus; quando o conhecimento é adquirido mas não aplicado ou partilhado. 
 
2.  O DOM DO ENSINO 
 
Definição. 
Ensinar é o dom do Espírito para viver o evangelho, tornar a verdade em algo simples, e levar 
indivíduos a uma relação mais íntima com Jesus. 
 
Uma Mulher com o Dom de Ensinar 
Á Preocupa-se muito com a precisão da informação  
Á Consegue comunicar bem ao nível dos seus ouvintes  
Á Descobre que os textos bíblicos lhe vêm rapidamente à mente sempre que ela lida com 

um problema  
Á Acolhe muita participação e interesse ao apresentar um tema espiritual  

 
Visualize como pode usar o seu dom 
Líder Escola Sabatina/professora (em qualquer nível); Desbravadores; líder de jovens; retiros 
Ministérios da Mulher; líder Escola Cristã de Férias/professora; dinamizador Escola 
Sabatina/professora; líder Estudos Bíblicos. 
 
Quando o Dom é Mal Direcionado 
Os professores negam o seu legado quando: 

 Se tornam impacientes com aqueles que aprendem devagar ou com aqueles que não 
sabem tanto como eles  

 Confiam mais nos factos do que no convincente poder do Espírito  



Dotadas para Servir_packet.docx 30 2017 Dia Internacional dos Ministérios da Mulher 

 Começam a confiar tanto no seu capital de conhecimento que deixam de preparar as suas 
aulas de forma fiel  
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FOLHAS DE RASCUNHO PARA O GRUPO DO ENSINO—1 
 
1. Reveja cada dom espiritual do Grupo do Ensino. Ajude cada membro a identificar-se 

com um dos dons do grupo  
 
2. Questões para Debate: 
 
Alguns professores Cristãos atraem turmas grandes e entusiasmadas na igreja. Outros acabam 
por ver as suas turmas desaparecer ao fim de pouco tempo e têm de ser fechadas ou 
entregues a outro professor. Quanta desta diferença pode ser atribuída ao estilo do professor? 
Quanta ao seu conhecimento? Quanta às capacidades de ensino? Qual destes três é mais 
importante para si enquanto membro de uma classe bíblica? Porquê? 
 
Os dons espirituais são dados para abençoar a igreja. De que formas podem as pessoas que 
têm o dom do conhecimento partilhar esse conhecimento para que este seja uma benção? 
 
Pode um Cristão com o dom espiritual de ensinar ser um fracasso enquanto professor de 
Bíblia? Porquê? 
 
Como é que alguém com o dom do conhecimento recebe esse conhecimento? É um dom, ser 
organizado nas pesquisas? Ou é um "sexto sentido" que reconhece a verdade e o erro? 
Expliquem. 
 
Aparentemente o dom do conhecimento seria uma especial ajuda para os novos crentes. Mas 
será que os Cristãos, que já conhecem o Senhor há algum tempo e estudaram amplamente e 
compreendem bem a Bíblia, têm a mesma necessidade de ajuda, de alguém com o dom do 
conhecimento? 
 
Como devem os administradores da igreja decidir em relação ao número de classes Bíblicas, e 
ao tamanho das mesmas, quando têm falta de professores qualificados? 
 
Que propósito serve o dom espiritual do conhecimento? Como pode ele ser valioso para os 
Ministérios da Mulher? 
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GRUPO MINISTÉRIO PASTORAL/EVANGELISMO 
Este grupo é composto por quatro dons. 

(coluna 2) 
 

 
1.  O Dom do Evangelismo 
 
Definição. 
O evangelismo é o dom do Espírito para partilhar o evangelho, para convidar as pessoas a 
comprometerem-se com o Senhor, e a unirem-se à igreja. 
 
Uma Mulher com o Dom do Evangelismo 
Á tem à vontade para pedir às pessoas que tomem uma decisão por Cristo. 
Á verifica muitas vezes que os outros lhe perguntam como podem ser Cristãos. 
Á consegue, através do Espírito Santo, levar as pessoas a um compromisso com Jesus. 
Á frequentemente, está mais interessada nos resultados finais do ganhar de almas do 

que pela forma como as pessoas são conduzidas à decisão. 
 
Visualize como o seu dom pode ser usado 
Líder Ministério Pessoal; dar estudos Bíblicos; liderar em seminários de Bíblia; implementação 
de igrejas noutras áreas; ministério nas prisões; ramificação da Escola Sabatina (adultos); 
retiros Ministérios da Mulher; visitação; follow-up de interesses nos media. 
 
Quando o dom é mal direcionado 
Na ânsia por decisões, é possível que os Cristãos usem as técnicas dos vendedores comerciais 
em vez de dependerem da influência do Espírito Santo. Uma pessoa com o dom do 
evangelismo é irresponsável se não forem feitos planos para o follow-up dos novos conversos. 
 
 
 
2.  O dom do Ministério Pastoral 
 
Definição. 
Pastorear é o dom do Espírito para proteger, cuidar e nutrir os membros da igreja. 
 
Uma Mulher com o dom de Pastorear 
Á passa, ou gostaria de passar, muito do seu tempo a cuidar dos membros de igreja e 

menos a evangelizar. 
Á preocupa-se muito com a promoção da unidade na sua igreja e combate qualquer 

elemento que a ameace. 
Á gosta de receber Cristão “recém-nascidos” e ajudá-los ao longo de provas, medo ou 

dúvidas. 
Á Tem um efeito calmante, fortalecedor nos que a rodeiam. 

 
Visualize como o seu Dom pode ser usado 
Nutrir a igreja, visitação, Ministério dos solteiros, Ministérios da Mulher, líder de grupo de 
estudo, visitação ao hospital, aconselhamento, comissão social. 
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Quando o dom é mal direcionado 
Ezequiel 34:1-6 contém uma repreensão mordaz aos pastores do séc. 6 a.c. que viveram 
durante o cativeiro em Babilónia. De acordo com esta passagem, os pastores abusavam do seu 
chamado quando:  

 se alimentavam a eles mesmos mas não ao rebanho  

 fracassavam no cuidado às ovelhas feridas 

 negligenciavam as perdidas 

 dominavam os membros (promovendo desta forma a dependência)  

 falhavam em ir á procura dos que andavam a vaguear sem rumo 
 
 
 
3.  O Dom de Falar em nome de Deus  
 
Definição  
Falar em nome de Deus é o dom do Espírito para dar instrução, encorajamento e conforto no 
seio da família da igreja. 
 
(A Bíblia King James chama a este dom de "Profecia." Devemos ter a consciência de que Paulo 
enfatizou o facto deste dom ser dado a pessoas leigas em congregações locais e que está 
longe dos estrondos e coloridos profetas do Velho Testamento. Roy Naden chama-lhe "falar 
em nome de Deus" que é fiel à definição de paulo de ensinar, aconselhar e confortar.) 
 
Uma Mulher com o dom de falar em nome de Deus  
Á percebe que as pessoas ficam motivadas quando ela fala 
Á diz a verdade  com franqueza para melhorar uma situação  
Á é capaz de aplicar as Escrituras á vida de uma forma clara, lógica e poderosa  
Á tem a capacidade de exortar, ensinar e consolar na sua forma de falar  

 
Visualize a forma de utilizar o seu dom 
Pregadora leiga/evangelista, anciã, Ministério nas prisões, Ministérios da Mulher, liderar 
seminários. 
 
Quando o dom é mal direcionado 
O dom deixa de funcionar, de acordo com a definição Bíblica, quando os que alegam ter o 
dom:  

 falam contrariamente à Palavra de Deus 

 alegam ter autoridade acima da Bíblia  

 não permitem que o Espírito fale diretamente a e através de outros Cristãos  
 
 
4.  O dom do Ministério transcultural  
 
Definição 
O Ministério transcultural é o dom do Espírito para partilhar o evangelho noutro país/ou 
cultura, aceitando alegremente os grandes ajustes a um novo local e estilo de vida. 
 
(Os padrões de migração introduziram bolsos de etnicidade a muitas cidades. Para alcançar 
estas pessoas com o evangelho requer um ministério transcultural.) 
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Uma Mulher com o dom do Ministério Transcultural  
Á ficará feliz por viver em circunstâncias primitivas desde que possa partilhar o 

evangelho  
Á sente-se confortável com pessoas racial e culturalmente diferentes de si própria  
Á consegue lidar com a separação de amigos e família de forma a poder partilhar o 

evangelho noutra terra  
Á é capaz de comunicar bem com pessoas de todos os extratos  

 
Visualize como pode usar o seu dom: 
Comissão de Estudantes Missionários, Comissão de visitação, ajuda aos refugiados, trabalho no 
centro das cidades, evangelismo transcultural, Ministérios da Mulher. 
 
Quando o dom é mal direcionado: 
Tem havido casos no passado em que missionários confundiram o evangelho com cultura e 
tentaram não só partilhar as boas novas mas transformar os povos indígenas em réplicas da 
sua cultura “natal”. No primeiro século A.D., o Concílio de Jerusalém concordou que esta 
confusão era inapropriada. 
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FOLHA DE TRABALHO PARA O GRUPO PASTORAL/EVANGELISMO — 2 
 
1. Reveja cada dom espiritual. Ajude cada membro do grupo a identificar-se com um dos 
dons do grupo. 
 
2. Perguntas para discussão: 
 
Estudos feitos sobre o crescimento da igreja sugerem que dez por cento de uma congregação 
local terão provavelmente o dom do evangelismo. Têm consciência que provavelmente apenas 
um décimo da vossa congregação está envolvida num evangelismo que conduz as pessoas a 
aceitarem o Senhor e a tornarem-se membros de igreja? 
 
Até que ponto pensam que as igrejas maiores da nação têm crescido através do Ministério de 
pessoas leigas dotadas, formadas, motivadas e habilmente organizadas com o dom do 
pastoreio? Quanto crescimento, diriam vocês, se deve à influência de um pastor carismático? 
 
Quais são alguns dos métodos usados com sucesso para evangelizar na vossa área? Como é que 
os Ministérios da Mulher se tornam num meio evangelístico na vossa igreja através das 
mulheres com o dom do evangelismo? 
 
Será que o Ministério transcultural é tão necessário hoje como o foi nos tempos da igreja 
Cristã primitiva ou nos primórdios da missão mundial no século dezanove? Que razões 
poderiam ser sugeridas aos líderes indígenas para assumirem a dianteira das responsabilidades 
administrativas e transferirem os missionários Ocidentais para fora de terras estrangeiras o 
mais rapidamente possível? Que razões podem acautelar contra o ir demasiado depressa nesta 
direção? 
 
Qual a maior necessidade que observam na vossa congregação? 
 
Á Visita ocasional de um evangelista profissional? 
Á Um programa evangelístico de um ano patrocinado pela igreja local ou um grupo de 

igrejas locais? 
Á Uma combinação dos dois? Explique. 

 
Existe alguma evidência que as pessoas leigas com o dom para pastorear estão presentemente 
a ministrar na vossa congregação local? Se sim, de que formas? Se não, porquê? 
 
Existem porventura atitudes que precisariam de ser modificadas antes de alguém que alega 
ter o dom de falar em nome de Deus pudesse ser aceite para exercer esse dom na vossa 
congregação? 
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Grupo do Apoio 
Este grupo é composto por cinco dons. 

(coluna 3) 
 
 
1. O Dom da Hospitalidade 
 
Definição 
A hospitalidade é o dom do Espírito para chegar aos outros, especialmente estranhos, através 
da amizade. Oferecer uma casa aberta e boas-vindas calorosas aos que precisam de alimento 
e alojamento. 
 
Uma Mulher com o Dom da Hospitalidade 
Á Sabe que é mais natural para ela ir ao encontro das necessidades imediatas das 

pessoas do que ajudá-las a planear satisfazer as suas necessidades a longo prazo 
Á Aprecia encontros com estranhos e de os receber na sua casa  
Á Sabe que as pessoas anseiam fazer parte de reuniões na sua casa  
Á Disponibiliza a sua casa para ir ao encontro da necessidade de alguém que precise de 

alojamento  
 
Visualize a forma como deve utilizar o seu dom 
Coordenador de hospitalidade/líder de equipa, comissão social, comissão de boas-vindas, 
diaconisa, ministério junto dos solteiros, comissão dos Ministérios da Mulher. 
 
Quando o dom é mal utilizado 
Este dom é usado de forma inapropriada quando permitimos que o crescimento espiritual 
desliza devido a tempo excessivo passado a ser hospitaleiro, ou quando os membros da 
congregação se impõem indevidamente àqueles que têm o dom da hospitalidade. 
 
 
2. O Dom do Apoio 
 
Definição 
O apoio é o dom do Espírito para ir ao encontro das necessidades dos outros, para identificar 
as necessidades não supridas envolvidas na tarefa relacionada com a obra de Deus, e que faz 
uso dos recursos disponíveis para mitigar essas necessidades e ajudar a alcançar os objetivos 
desejados. 
 
Uma Mulher com o dom do Apoio 
Á Está disposta a suportar de bom grado alguma inconveniência pessoal para ir ao 

encontro de uma necessidade alheia  
Á prefere, quando as posições são atribuídas, ajudar alguém do que ser a líder  
Á está disposta a usar os seus dons naturais (como a música, arte, cozinha) de todas as 

formas para servir a igreja  
Á é profundamente impressionável por textos acerca do serviço e tende a tornar-se 

extra envolvida por causa das suas convicções  
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Visualize como poder usar este dom 
Diaconato, Ministérios da Mulher, comissão de música, comissão de flores, bibliotecária de 
igreja ou bibliotecária digital, comissão de áudio visuais, publicações/relações públicas, 
serviço comunitário, encontros de igreja, ministério sem-abrigo. 
 
Quando o dom é mal direcionado 
Os Cristãos podem escapar-se ao vital cuidado da oração, da leitura e meditação alegando 
que estão demasiado ocupados a fazer coisas para o Senhor. Pessoas em posições de 
responsabilidade podem tirar partido dos subordinados recebendo os louros pelo trabalho 
alheio. 
 
 
 
3. O Dom de Dar 
 
Definição 
Dar é o dom do Espírito de dar generosamente e de bom grado para ajudar os que precisam. 
 
Uma Mulher com o Dom de Dar 
Á descobre que o que dá aos outros muitas vezes são respostas a orações específicas  
Á tem a capacidade de fazer investimentos sábios com o derradeiro objetivo de partilhar 

o seu lucro  
Á é sensível às necessidades materiais dos outros e deseja ir ao encontro dessas 

necessidades sem publicidade  
Á é capaz de dar sem esperar nada em troca e sem insistir em determinar como deverão 

usar aquilo que dá  
   
Visualize como o dom pode ser usado 
Comissão financeira, comissão de apoio a estudantes, comissão Ministérios Mulher, direção 
Serviços Comunitários, líder de Encontros, Comissão Estudantes Missionários. 
 
Quando o dom é mal direcionado 
Dar é algo exaustivamente distorcido quando encarado como um pagamento para um melhor 
entendimento com Deus. Quem dá nunca deveria criticar os outros que não dão tão 
generosamente. O dom de dar nunca devia estar associado com a aquisição de posição ou 
favores políticos. 
 
4. O Dom da Compaixão 
 
Definição 
A compaixão é o dom do Espírito para sentir empatia genuína com os sentimentos dos outros, 
quer Cristãos quer não-Cristãos, e ser útil às suas necessidades. 
 
Uma Mulher com o Dom da Compaixão 
Á partilha das experiências das lutas íntimas das pessoas, porque a veem como alguém  

empática e compreensiva  
Á frequentemente faltam-lhe firmeza e poder de decisão porque é sensível ao facto de 

ofender os outros  
Á move-se de compaixão pelos proscritos da sociedade (como alcoólatras, pessoas 

mentalmente incapazes) 
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Á só condena os outros se estes forem insensíveis quanto às necessidades  pessoais  
 
Visualize como este Dom pode ser usado: 
Serviço comunitário, comissão apoio a estudantes, comissão apoio aos pobres, 
aconselhamento, ministério dos solteiros, reféns, ministério nas prisões, idosos na igreja, 
Ministérios da Mulher. 
 
Quando o Dom é mal direcionado. 
O dom é mal direcionado quando é desperdiçado em pessoas confiantes, quando provoca uma 
atitude de superioridade da parte de quem dá, ou quando faz com que quem recebe se sinta 
menos do que é. 
 
5. O Dom da Intercessão 
 
Definição 
A intercessão é o dom do Espírito para devotar muito tempo a orar pelas necessidades 
específicas dos outros. 
 
Uma Mulher com o Dom da Intercessão 
Á sabe que as suas orações são pessoais e específicas em vez de impessoais e vagas  
Á ocupa grande parte do tempo em oração em petição pelas necessidades dos outros  
Á conhece vários casos em que as suas orações conduziram a resultados específicos  
Á sabe que a sua comunicação com Deus envolve os detalhes da vida do dia-a-dia assim 

como as decisões monumentais  
 
Visualize como o dom pode ser usado. 
Visitação a hospitais, visitação a membros de igreja, novo projeto de desenvolvimento, 
Ministérios da Mulher, anciã, líder grupo oração, follow up interesses nos média. 
 
Quando o dom é mal direcionado 
Existe sempre o perigo de os intercessores: 

 pedirem baseados na sua própria vontade, não a de Deus 

 procurem a sua própria glória, não a de Deus 

 exijam em vez de pedirem a Deus que aja  
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Folha de Trabalho para o grupo do APOIO—3 
 
 

1. Rever cada dom espiritual. Ajude cada membro do grupo a identificar-se com um dos 
dons do conjunto. 
 

2. Questões para o grupo debater: 
 
De que formas específicas poderia o dom da hospitalidade tornar-se uma benção para a nossa 
congregação na área dos cuidados? Na evangelização da comunidade? Nos Ministérios da 
Mulher? 
 
Estão convencidas de que a intercessão faz a diferença? Como podem ter a certeza? Acham 
que se não orarmos pelos outros isso afeta o resultado dos acontecimentos? Porquê? 
 
Que tarefas poderiam ser atribuídas a alguém com o dom do apoio na vossa congregação para 
facilitar o cuidado e/ou o evangelismo? 
 
De que formas pode o dom de dar ser valioso para os Ministérios da Mulher? 
 
Se ninguém está a exercitar o dom da compaixão na vossa congregação, será que isto significa 
que este ministério não é necessário? Ou é mais provável que os membros ainda não se 
consciencializaram dos seus dons e/ou necessidades? Deveria a Administração da igreja 
envolver-se em tais situações ou deixar que o Espírito Santo conduza as pessoas para o 
ministério pessoal? 
 
Conseguem lembrar-se de alguma experiência recente em que o dom da intercessão fez uma 
diferença importante no resultado de alguma situação? 
 
Como é que o dom do apoio pode ser promovido nos Ministérios da Mulher? 
 
Será que o dom de dar é em grande parte a capacidade de fazer donativos, ou o dar de si 
mesmo? Explique. 
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GRUPO DO ACONSELHAMENTO 
Este grupo é composto por três dons. 

(coluna 4)  
 
 
1.  O Dom do Discernimento 
 
Definição 
O Discernimento é o dom do Espírito para percecionar as necessidades das pessoas e 
ministrar-lhes eficazmente quer para o crescimento da pessoa aconselhada ou preocupada 
quer para o crescimento da igreja como um todo. É ser capaz de saber com certeza se um 
determinado comportamento que se pretende ser de Deus é na verdade divino, humano ou 
satânico. 
 
Uma Mulher com o Dom do Discernimento 
Á É capaz de ajudar outros a determinar problemas espirituais  
Á O seu foco prende-se em identificar problemas em vez de criar mudança  
Á Consegue escolher eficazmente ou nomear membros de igreja para posições onde 

serviriam bem  
Á Consegue distinguir corretamente um espírito de verdade de um espírito de erro antes 

dessa diferença ser visível para outros  
 
Visualize como pode usar este dom 
Anciã, comissão de nomeações, comissão de aconselhamento leigo, direção de escola, 
comissão de membros. 
 
Quando o dom é mal direcionado 
O dom é usado de forma inapropriada quando leva a uma suspeição perpétua em relação aos 
outros, ou quando se desenvolve um espírito de superioridade na pessoa que alegadamente 
tem o dom. 
 
2. O Dom do Encorajamento 
 
Definição 
O encorajamento é o dom do Espírito para dar conforto e motivação, e para inspirar as 
pessoas a viverem de acordo com a vontade de Deus. 
 
Uma Mulher com o Dom do Encorajamento 

 Considera genuinamente fácil confortar alguém que sofre  

 Consegue fazer apelos eficazes exortando publicamente a certos cursos de ação  

 Ajuda a fortalecer comportamentos positivos em vez de criticar comportamentos 
negativos  

 É rápida a encorajar outros 
 
Visualize como o seu dom pode ser utilizado 
Visitação a hospitais, visitação a membros de igreja, ministério na prisão, Ministérios da 
Mulher, aconselhamento, líder de reuniões, Departamento Jovens. 
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Quando o dom é mal direcionado 
O dom é usado inapropriadamente se o aconselhamento cria dependências prejudiciais. O 
dom é mal usado se se estiver mais preocupado em “endireitar as pessoas” do que em aliviar 
fardos e oferecer encorajamento. 
 
3.  O Dom da Sabedoria 
 
Definição 
A Sabedoria é o dom do Espírito para ser percetivo, é possibilitar aconselhamento prático que 
promove o crescimento do indivíduo, e promove a harmonia entre as pessoas. É conhecer a 
mente do Espírito Santo de tal forma que se recebe discernimento acerca de como um dado 
conhecimento pode ser melhor aplicado a necessidades específicas que surgem no Corpo de 
Cristo. 
 
Uma Mulher com o Dom da Sabedoria 
Á Sabe quando assumir uma posição descomprometida e quando mudar essa posição  
Á Consegue predizer com excelente precisão os resultados das suas decisões, a longo-

termo  
Á Consegue aplicar o que aprende a situações da vida prática   
Á Vê tudo na vida a partir de uma perspetiva bíblica  

 
Visualize como O Dom pode ser Utilizado  
Presidente Conselho Igreja, comissão de membros, anciã, aconselhamento, Ministérios da 
Mulher, membro de direção escolar. 
 
Quando alguém Alega falsamente ter o Dom 
Aqueles que dão aconselhamento provavelmente não têm este dom se estão mais ansiosos por 
falar do que por ouvir. Os que não são genuinamente dotados liderarão a igreja para cursos de 
ação que trazem conflito e mal entendidos, e prejudicarão a causa de Cristo. 
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FOLHA DE TRABALHO PARA O GRUPO DO ACONSELHAMENTO — 4 
 
 
1. Revejam cada dom espiritual. Ajude cada membro do grupo a identificar-se com um 
dos dons que compõem este conjunto. 
 
2. Perguntas para debate: 
 
Em que situações específicas pode o dom da sabedoria ser mais benéfico para os Ministérios 
da Mulher? Como poderiam as mulheres receber o benefício do aconselhamento sábio nestas 
situações? 
 
Vivemos numa época em que é comum recorrer a ações legais. Sob que circunstâncias seria 
apropriado ter alguém com o dom do discernimento a tentar resolver uma divergência entre 
dois membros de igreja? 
 
Conseguem relatar uma experiência em que o exercício do dom do encorajamento vos trouxe 
uma benção pessoal? 
 
Conseguem pensar nalguma circunstância em que seria melhor não exercer o dom do 
discernimento? 
 
Como comparariam a fiabilidade do aconselhamento de alguém que tem o dom da sabedoria 
com as recomendações de uma comissão de igreja? 
 
Como poderiam aqueles que possuem o dom do discernimento esperar exercê-lo para 
abençoar os Ministérios da Mulher? 
 
Que questões seriam apropriadas colocar a alguém com o dom do encorajamento? Que 
perguntas seriam mais adequadas para um psicólogo ou psiquiatra? 
 
O dom da sabedoria é estático, ou expande-se com a maturidade e experiência do indivíduo? 
Como é que a vossa resposta se encaixa no conceito de um dom? 
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GRUPO LIDERANÇA 
Este grupo é composto por três dons. 

(coluna 5) 
 
 
1. O dom da Liderança 
 
Definição 
A liderança é o dom do Espírito para liderar um grupo ou congregação de forma a trazer 
crescimento e harmonia. 
 
Uma Mulher com o Dom da Liderança 
Á aceita que as pessoas a procurem quando estão em busca de opiniões  
Á tende a assumir a responsabilidade se não existir uma liderança estruturada  
Á sente-se confiante para liderar discussões, criar harmonia entre vários pontos de vista, 

chegar a conclusões e delegar autoridade  
Á certifica-se que existe um bom espírito de unidade e entusiasmo quando é ela a estar 

encarregue  
 
Visualize como pode usar este Dom 
Responsável pela Escola Sabatina, assento nas várias comissões e direções, pastora; anciã, 
Diaconisa chefe, tesoureira, líder de jovens, líder Ministérios da Mulher. 
 
Quando o Dom é mal direcionado 
É trágico quando considerações políticas fazem sombra à promoção do Espírito. Alguns 
indivíduos quando nomeados para posições de liderança agem como se as suas ideias fossem 
as únicas merecedoras de consideração e impõem estas ideias aos outros. Os líderes devem 
estar um pouco à frente das suas congregações, mas não demasiado à frente. 
 
 
2. O dom da Administração 
 
Definição 
A administração é o dom do Espírito para direcionar grandes áreas da obra de Deus de formas 
que inspiram os membros e trazem progresso e unidade. 
 
Uma Mulher com o Dom da Administração 
Á é muito conscienciosa da eficiência e ordem (ou falta de eficiência e ordem) dentro da 

igreja 
Á é organizada na sua vida pessoal  
Á tem a capacidade de ver como é que os elementos se encaixam no quadro geral e de 

trabalhar logicamente tendo em vista metas a longo prazo  
Á é capaz de delegar responsabilidades com eficácia 

 
Visualize como pode utilizar este dom 
Secretária de igreja, tesoureira, comissão de nomeações, comissão social, comissão dos 
Ministérios da Mulher, responsável pela Escola Sabatina, publicações/relações públicas, 
coordenadora de interesses, presidente da comissão de evangelismo. 
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Quando o dom é mal direcionado 
Os administradores usam mal o dom que Deus lhes concedeu quando: 

 se tornam mais preocupados com o poder do que com o diálogo  

 estão mais aptos a usar a manipulação psicológica do que a orientação do Espírito  

 estão mais preocupados com a organização do que com as pessoas que constituem a 
organização  

 
 
3. O Dom da Fé 
 
Definição 
A fé é o dom do Espírito para reclamar as promessas de Deus e seguir em frente com 
confiança nos planos para o Seu reino. 
 
Uma Mulher com o Dom da Fé 
Á confia em Deus em todas as suas necessidades  
Á fica frequentemente impaciente perante um pensamento metódico e cauteloso  
Á está convencida que tarefas que parecem impossíveis podem ser realizadas  
Á vê esperança em situações aparentemente desesperadas  

 
Visualize como pode utilizar o seu dom 
Comissão de construção, comissão dos Ministérios da Mulher, desenvolvimento de projetos, 
comissão de nomeações, direção escolar, comissão evangelismo. 
 
Quando o dom é mal direcionado 
Nem todos os dons financeiros são destinados para projetos inspirados por Deus. Potenciais 
doadores precisam de ter a certeza que a angariação de fundos está a levar a cabo um plano 
de Deus e não realizando um sonho de engrandecimento próprio. 
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FOLHA DE TRABALHO PARA O GRUPO DA LIDERANÇA—5 
 
1. Reveja cada dom especial. 
 Ajude cada membro do grupo a identificar-se com um dos dons do grupo. 
 
2. Perguntas para debate: 
 
Temos tendência para pensar que sem uma liderança forte não haveria ninguém para mediar, 
construir, aconselhar, organizar, inspirar e motivar. Por outras palavras, poderíamos assumir 
que a igreja local entraria em colapso sem uma forte liderança. Qual é a probabilidade disto 
acontecer se outros dons como a fé, a sabedoria, o encorajamento, o ensino e o pastorado 
estiverem presentes? 
 
Como se relacionam com uma pessoa que alega ter uma grande ideia para a obra de Deus 
(dom da fé), mas cuja ideia é considerada inapropriada pelos membros em geral? 
 
Parece existir um problema potencial no chamado Bíblico para os membros apoiarem um 
administrador da igreja se o administrador rejeita a instrução para ser servo. Como corrigiria 
a igreja um abuso deste dom espiritual, mantendo ao mesmo tempo a unidade e a harmonia? 
 

o Assinar uma petição para remover a pessoa?  
o Escrever uma carta à direção ou comissão responsável?  
o Nomear um assistente administrativo experiente?  
o Abordar pessoalmente a pessoa em causa?  
o Outro? 

 
Tendo em consideração as exigências rígidas de tempo do mundo atual será possível um 
membro ser um líder eficaz no lar, no mundo dos negócios e na igreja, tudo ao mesmo tempo? 
 
Podem partilhar uma experiência em que o dom da administração tenha sido especificamente 
uma benção a vossa congregação? 
 
Como comparariam a importância de um “objetivo” estabelecido pela fé entre um pequeno 
grupo de crentes com poucos recursos, e um “objetivo” estabelecido pela fé por uma grande 
congregação com muitos recursos à sua disposição? 
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